
A extinção de centenas de freguesias ao nível do 

país assumiu-se “como sempre afirmaram e conti-

nuam a afirmar os eleitos da Coligação Democrá-

tica Unitária e o PCP” como um erro de enormes 

proporções com implicações sérias e graves para 

os trabalhadores e respectivas populações. 

Para justificar a concretização deste objectivo o 

Governo anterior de maioria PSD/CDS-PP - de tão 

má memória para a maioria dos portugueses - uti-

lizou um conjunto de argumentos que se sabia e 

vieram a confirmar-se serem falsos, tais como: a 

redução de custos com o funcionamento dos ór-

gãos Autárquicos, benefícios para as próprias po-

pulações e proximidade aos serviços, nenhum de-

les corresponde à verdade. 

É ou não verdade que na maioria das freguesias 

que foram extintas há serviços que hoje são feitos 

com menos qualidade do que o eram quando a 

freguesia existia, particularmente aos níveis da 

varrição e limpeza, conservação e arranjos de    
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zonas verdes e outros equipamentos de utilização 

pública? 

É ou não verdade que hoje as pessoas, em muitas 

zonas, tem de se deslocar a grandes distâncias 

para tratarem de assuntos que, quando existia a 

Freguesia, não tinham necessidade de o fazer, 

poupando tempo e dinheiro? 

É ou não verdade que as pessoas hoje têm mais 

dificuldade de acesso aos eleitos para lhes colo-

carem assuntos que têm necessidade de verem 

resolvidos porque ficaram mais longe da Sede da 

Freguesia? 

É ou não verdade que todos estes problemas a so-

mar a tantos outros se traduzem em incómodo e 

prejuízos para as populações? 

Por considerarem que a grande maioria das po-

pulações residentes na área geográfica das Fre-

guesias entretanto extintas sofrem no seu dia-a-dia 

estes constrangimentos é que os eleitos da Coliga-

ção Democrática Unitária (CDU) e também o Par-

tido Comunista Português (PCP) continuam a lutar 

para exigir que as Freguesias extintas voltem a ser 

repostas, voltando a ser onze no Concelho e não 

as seis que existem actualmente. 


